
INFORMAÇÃO TRIMESTRAL CONSOLIDADA (Não Auditada )

(aplicável às entidades sujeitas à disciplina norma tiva contabilística das IAS/IFRS)

Empresa: __________________________________________ ____________________________________________________Toyota Caetano Portugal, S.A.

Sede: Av. Vasco da Gama, 1410  4430-956 Vila Nova de Gaia NIPC: 500 239 037

Período de referência:

          1º Trimestre               3º Trimestre               5º Trimestre (1)

30-09-2008 31-12-2007 Var. (%)
IAS/IFRS IAS/IFRS

ACTIVO (2) 352.814.404 338.350.595 4,3%

    Activos Fixos Tangíveis 117.280.726 121.300.275 -3,3%

    Goodwill 611.997

    Activos Fixos Intangíveis (3) 478.428 410.019 16,7%

    Activos Financeiros Disponíveis para Venda 6.167.341 15.259.320 -59,6%

 Contas a receber Terceiros(activ. Comercial) 70.153.024 73.226.007 -4,2%

CAPITAL PRÓPRIO 130.434.027 143.155.951 -8,9%

Capital social 35.000.000 35.000.000

    Nº acções ordinárias 35.000.000 35.000.000

    Nº acções de outra natureza

Acções próprias

    Nº acções com voto

    Nº acções pref. sem voto

Ajustamentos incl. No Cap. Próprio (4) 108.149 6.795.767 -98,4%

Interesses Minoritários 3.834.095 3.936.005 -2,6%

PASSIVO 222.380.377 195.194.644 13,9%

  Provisões 1.136.001 2.127.902 -46,6%

  Contas a Pagar Terceiros (activ. Comercial) 52.570.804 51.412.550 2,3%

  Outros Passivos Financeiros 133.093.298 98.072.286 35,7%

TOTAL DO ACTIVO 352.814.404 338.350.595 4,3%

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 130.434.027 143.155.951 -8,9%

TOTAL DO PASSIVO 222.380.377 195.194.644 13,9%

30-09-2008 30-09-2007 Var. (%)
IAS/IFRS IAS/IFRS

Réditos 393.892.886 414.480.127 -5,0%

Custo das Vendas ou da Prestação de Serviços 307.668.787 322.946.921 -4,7%

Resultados brutos 86.224.099 91.533.206 -5,8%

Resultados antes de gastos financeiros, 22.522.294 28.936.667 -22,2%

impostos, depreciações e amortizações

Gastos Finaceiros 2.297.818 3.245.221 -29,2%

Gastos de impostos 1.334.910 3.113.081 -57,1%

Interesses Minoritários 111.496 -177.212 -162,9%

Resultado Líquido ao Trimestre (6) 2.703.560 10.346.880 -73,9%

Resultado Líquido ao Trimestre por Acção básico (7) 0,08 0,29 -72,3%

Resultado Líquido ao Trimestre por Acção diluído (7 ) 0,08 0,29 -72,3%

Rubricas do Balanço

Rubricas da Demonstração de Resultados
Consolidada

Toyota Caetano Portugal, S.A.

Consolidada

X



EVOLUÇÃO DA ACTIVIDADE NO TRIMESTRE
(Resumo da actividade da empresa por forma a permitir aos investidores formar uma opinião sobre a actividade desenvolvida pela empresa

 ao longo do trimestre).

CONTAS CONSOLIDADAS

(Pessoas que assumem responsabilidade pela informação, cargos que desempenham e respectivas assinaturas)

Dra. Maria Angelina Caetano Ramos - Administrador

Decorridos nove meses de 2008, o Grupo Toyota Caetano Portugal, cuja actividade se 

encontra focalizada na importação, montagem e comercialização de produtos Toyota, registou 

proveitos de 411 milhões de euros, reflectindo um decréscimo de 6% face ao período 

homólogo de 2007. Esta diminuição de actividade é o efeito directo da quebra verificada no 

sector automóvel, onde o Grupo actua. Como consequência, os resultados consolidados 

operacionais do Grupo, no montante de 6,5 milhões de euros, evidenciam uma redução 

considerável, face aos obtidos em 2007.  

  

De salientar a manutenção do bom nível de cash flow gerado, de 22,5 milhões de euros, 

embora registando uma redução de cerca de 22%, face ao período homologo de 2007. 

 

Em termos patrimoniais, o impacto negativo ao nível dos Capitais Próprios, que decorre do 

ajustamento relativo à correcção às reservas de justo valor, mais não reflectem do que a 

quebra de cotação bolsista dos títulos do BCP e BPI, no período em análise. Não obstante este 

facto o Grau de Autonomia Financeira do Grupo, de 37%, evidencia a preocupação de 

sustentabilidade financeira sempre presente no Grupo. 

 

Face à presente conjuntura e atendendo à sazonalidade, característica das actividades ligadas 

ao sector automóvel, que normalmente penaliza os meses de final de exercício, é nossa 

expectativa que até ao final do ano de 2008 não ocorram alterações capazes de influenciar de 

forma significativa os resultados alcançados no período em análise. 


